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Comissão Permanente do Conselho de Ministros realizou a sua 4ª Sessão Ordinária

A Comissão Permanente do Conselho de Ministros realizou, 19 de Agosto de 2009, a sua 4ª Sessão Ordinária, sob orientação do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, tendo aprovado as linhas Gerais da Reforma Fiscal em Angola como documento base que deve servir de instrumento para o desenvolvimento das acções tendentes à concepção e realização de um moderno sistema fiscal capaz de dar resposta aos objectivos da política tributária e aos desafios do desenvolvimento sócio-económico, através de políticas de acção do investimento, de promoção do emprego e de integração regional.

As linhas Gerais da Reforma Fiscal propõem acções a curto prazo tais como a revisão e actualização do Código Geral Tributário; a adopção de um Código de Processo Tributário; a racionalização e consolidação legislativa do imposto industrial; a simplificação e racionalização do imposto de selo; a revisão do imposto sobre rendimento do trabalho; a revisão do regime de consignação de receitas fiscais que devem ser atribuídas ao poder local; a prossecução das política de alargamento da base tributária a nível aduaneiro e adopção de taxas modelares que promovam a reactivação da produção nacional. As linhas Gerais ora aprovadas, deverão ser submetidas ao Conselho de Ministros e posteriormente à Assembleia Nacional, para aprovação.

A Comissão Permanente do Conselho de Ministros aprovou a Estratégia de Implementação do Programa Executivo do Sector Eléctrico, de 2009 que tem por objectivo garantir o aumento da produção, transporte e distribuição de energia de forma a atender, com qualidade, as necessidades das populações e a procura decorrente do processo de reconstrução nacional e desenvolvimento económico e social do país.

Neste sentido, o Programa Executivo prevê a reabilitação e modernização da produção de energia eléctrica; o aumento e diversificação da produção de electricidade com base em fontes hídricas, solar, eólica e biomassa, à reorganização institucional do sector, bem como assegurar um sistema tarifário que garanta os custos dos operadores e assegure a correcta gestão dos sistemas mediante a sistematização da operação e da manutenção.

A Comissão Permanente aprovou os Termos de Referência do "Master Plan" da cidade de Luanda que assentam sobre o planeamento estratégico das novas áreas de crescimento e expansão, a requalificação urbana da parte informal da cidade e a reabilitação do centro da cidade capital.

A Comissão Permanente apreciou a proposta do Modelo de liberalização para o desenvolvimento do sector de refinação de petróleo bruto, armazenamento, transporte e distribuição, bem como o cronograma de acções para a sua implementação, tendo recomendado a sua aprovação pelo Conselho de Ministros.

A Comissão Permanente tomou conhecimento do Relatório de Progresso do Programa de Emergência para o descongestionamento do Porto de Luanda que se debruça sobre os elementos que concorrem para o congestionamento do Porto de Luanda, as medidas e acções operativas que foram já tomadas e irregularidades detectadas.

O relatório considera como normal a actual situação, tendo em conta que no início da actividade da Comissão no mês de Abril encontravam-se fundeados 80 navios e, neste momento, encontram-se no Porto de Luanda 36 navios dos quais 16 se encontram atracados nos cais em operações de descarga, 3 em operações de baldeação e apenas 1 7 navios estão fundeados ao longo do Porto de Luanda.

Angola/África do Sul
Jacob Zuma considera Angola parceiro estratégico para África do Sul
Luanda – O presidente sul-africano, Jacob Zuma, considerou ontem, quarta-feira, em Luanda, que Angola é um parceiro estratégico e importante para o seu país.

“Angola sempre apoiou a África do Sul nos momentos mais difíceis, os angolanos consentiram muitos sacrifícios e apoiaram-nos muito na luta contra o regime do apartheid, dai que estamos aqui para dizer obrigado ao povo angolano e ao MPLA, referiu
Jacob Zuma, que falava à imprensa, na residência protocolar à Cidade Alta, lembrou que muitos guerrilheiros angolanos e sul-africanos tombaram por esta causa. 
Adiantou que o seu país está determinado a cooperar, fortificar as relações e aumentar o volume de negócios, especialmente no domínio comercial, para que os benefícios compensem os sacrifícios dos dois países.
O chefe de Estado sul-africano anunciou que para quinta-feira está prevista a assinatura de acordos de cooperação 
Disse tratar-se de uma visita de grande importância, tendo em conta que é a sua primeira oficial, desde a chegada do Congresso Nacional Africano (ANC) ao poder, em 1994.

  Jacob Zuma, que afirmou sentir-se em casa, chegou às 18h20 desta quarta-feira ao país para uma visita oficial de três dias, destinada ao alargamento da cooperação bilateral.
À chegada no Aeroporto Internacional "4 de Fevereiro", o Presidente sul-africano e a delegação que o acompanha  recebeu cumprimentos de boas vindas do chefe da diplomacia angolana, Assunção dos Anjos, de vários membros do Governo e do corpo diplomático acreditado em Angola.
Integram a delegação presidencial 11 ministros entre os quais, o das Relações Internacionais, Maite Nkoana-Mashabane, do Interior, Nkosazana Dlamini,  do Comércio e Indústria, Rob Davies, e do Povoamento, Tokyo Sexwale.

Exportações estimadas em mais de dez milhões de rands
Luanda  – As exportações angolanas para África do Sul têm atingido a cifra dos 10 milhões de rands nos últimos anos, deu a conhecer quarta-feira, em Luanda, o ministro da Economia, Manuel Nunes Júnior, quando falava na abertura do Fórum Empresarial Angola/África do Sul.

De acordo com o governante angolano, estes números colocam Angola entre os mais importantes fornecedores deste país em matérias como petróleo bruto, sucatas ferrosas e não ferrosas, minerais, metais, pedras preciosas, jóias, pérolas, entre outras.
Manuel Nunes Júnior disse ainda que a África do Sul tem exportado para Angola máquinas e equipamentos eléctricos, produtos químicos e  vegetais, géneros alimentícios metais básicos, artigos metálicos e outros acabados, com um volume total que anda a volta dos cinco milhões de rands por ano.
Disse ainda que de acordo com estes dados, o país está colocado entre a 20ª e a 21ª  posição entre os estados para os quais a África do Sul exporta.
Na sua intervenção, o ministro da Economia considerou como necessária a diversificação das Rxportações de Angola para a África do Sul e o incremento das trocas comerciais, colocando esta relação ao nível adequado de dois países integrados numa economia regional.
Acrescentou que os dois países precisam de, nesta relação, privilegiar os sectores que do ponto de vista estratégico contribuam para o crescimento económico e bem-estar dos dois povos.
O Fórum Empresarial Angola/África do Sul está a debater as potencialidades e oportunidades de negócios entre empresários dos dois países, no quadro na visita que o Chefe de Estado sul-africano, Jacob Zuma, efectuará ao país a partir de hoje.
O evento, que termina quinta-feira, será repartido em três painéis que vão abordar as políticas de Incentivo ao Investimento privado, sessões temáticas em áreas como a banca, finanças, petróleo, gás, minas, indústria, energia, águas, agricultura, pesca e desenvolvimento rural, bem como uma bolsa de negócios.
economia

Presild
Programa contribui no aumento da oferta e qualidade de bens e serviços
 Luanda – O sócio-gerente da Sociedade Agro-Pecuária de Cacuaco "Pecac", Rui Santos, considerou, em Luanda, valioso o contributo do Programa de Reestruturação do Sistema de Logística e Distribuição de Produtos Essências à População (Presild), no aumento da produção e da qualidade de bens e serviços comercializados às famílias de Angola.

 "O Presild é uma iniciativa do Governo bastante acertada e louvável, porquanto as Lojas Nosso Super, ligadas ao programa, têm proporcionado vantagens, tanto para o produtor, como para o consumidor", declarou à Angop, o responsável, a propósito da importância do programa no desenvolvimento da cadeia produtiva e comercial do país.  

 Quanto à importância do programa para a economia familiar, o gestor referiu que o programa tem permitido às famílias de baixa renda adquirir uma gama diversa de produtos a preços relativamente baixos, com maior higiene e qualidade, em relação aos praticados por alguns estabelecimentos comerciais e pelo mercado informal.

 Rui Santos sublinhou que a "excelência" das lojas e supermercados da rede do Presild reside no conforto e segurança que proporcionam ao utente, pelo alto padrão de atendimento ao cliente, na comercialização de produtos de origem e qualidade certificada dos produtos comercializados.

 Sobre o contributo do Presild no desenvolvimento da cadeia produtiva, o avicultor salientou que o programa tem auxiliado satisfatoriamente muitos produtores agro-pecuários nacionais no escoamento e venda da sua produção nacional, no aumento das suas rendas, assim como na formação de jovens especializados e criação de mais postos de trabalho.

 Como vantagens para a economia, a fonte mencionou que o Presild contribui, entre outros fins, para a com criação de mais empregos, aumento da oferta de estabelecimentos comerciais para os cidadãos e das fontes de arrecadação de receitas para o Orçamento Geral do Estado (OGE).

 Constituído formalmente a 31 de Outubro de 2005 pelo Governo angolano, o Presild tem por objectivo básico organizar e modernizar a actividade comercial em todo o território nacional, de modo a ampliar a oferta de produtos essenciais à população.

 Regularidade da oferta com a correspondente estabilidade nos preços dos produtos essenciais, a atenuação ou eliminação dos efeitos monopolistas no mercado dos produtos essenciais, são outros dos objectivos do programa.

 O apoio ao incremento da participação da produção interna na estrutura do consumo final, a garantia da venda regular de bens de consumo essenciais, com mais qualidade e em melhores condições de higiene e salubridade e a gradual transformação do comércio informal, que hoje se verifica, num comércio formal e organizado.

 
Kwanza Norte
Fazendas cafeícolas adjudicadas a privados poderão ser retalhonadas
 Ndalatando - Algumas das fazendas cafeícolas do Kwanza Norte abandonadas com a descolonização de Angola, em 1975, e que foram adjudicadas a novos proprietários, no âmbito da política do governo angolano, de redimensionamento empresatrial, poderão ser retalhonadas e redistribuidas, admitiu 19-08-09, em Ndalatando, o director provincial da Agricultura e do Desenvolvimento Rural e Pescas, Fernando Humberto Mesquita.

 Ao falar à Angop, o responsável indicou que esta é considerada como uma das possíveis soluções para satisfazer quer os proprietários a quem foram adjudicadas tais àreas de produção, assim como as comunidades que ocupam as terras ao redor ou que há vários anos instalaram-se nas referidas parcelas.

 A medida visará acautelar tensões que poderiam derivar do uso e aproveitamento de terras entre os fazendeiros e as populações locais. 

Segundo o responsável, a ser implementada, a medida abrangerá as fazendas com grandes extensões de terras, mediante a elaboração de novos desenhos de croquis, abarcando a renegociação ou o realojamento da população afectada para novas terras, com alguma compensação pelos prejuízos a que estarão sujeitos.

Salientou que grande parte da produção agrícola que é hoje reclamada pelos actuais fazendeiros, foi feita pelos camponeses que ocuparam há mais de 20 ou 30 anos estas terras, algumas das quais sem nunca terem sido cultivadas pelos antigos proprietários, devido as grandes extensões que ocupavam, adquirindo assim os aldeões, por via consuetudinária, o direito da posse destas terras.

"Situações do género serão resolvidas ao abrigo da actual lei de terras, sem prejuízo das partes em conflito", assegurou.

 Muitas das parcelas que constituem as referidas fazendas haviam sido expropriadas dos camponeses autóctones que eram os verdadeiros donos e que as perderam por força da colonização.

Assim, o director provincial da agricultura pediu ponderação aos proprietários de fazendas na província, ao lidarem com as populações, para evitar alguma eventual tensão entre fazendeiros e os camponeses.

Considerou ter havido algumas falhas no processo de adjudicação de fazendas, iniciado em 1991, no quadro da instauração da economia de mercado no pais, ao não ter sido tomada em consideração a existência de comunidades que se desenvolveram ao redor ou dentro dos espaços das propriedades requeridas.

Pontualizou que os actuais proprietários reclamam a ocupação das mesmas terras até aos limites estabelecidos pelos antigos donos, acrescentando que a ocupação destas terras pelos camponeses foi, em parte, por culpa dos novos donos que as adquiriram sem capacidade financeira para as explorar em toda a sua plenitude e ainda em alguns casos por não saberem a localização exacta das fazendas requeridas.

Humberto Mesquita criticou certos líderes tradicionais que as vezes também contribuem para esta situação, ao aparentemente deixarem-se aliciados, pareceres favoráveis em processos de concessão de terras, em troca de favores financeiros, desconsiderando inclusivamente a necessidade de terras para o cultivo para as comunidades locais.

"Para acautelar estas situações, já não está permitido aos requerentes solicitarem pessoalmente o parecer das autoridades tradicionais sem o acompanhamento de técnicos do sector da Agricultura e de outras instituições ligadas ao controlo de terras, referiu o responsável governamental.

 Citou as fazendas Mona Bingo e Joana Helena, ambas no município do Ngonguembo, respectivamente com 825 e 375 camponeses e suas famílias a viverem e a cultivarem nas terras daquelas propriedades há mais de 30 anos como um exemplo claro desta realidade.
Kwanza Sul
Fábrica de Cimento entra em funcionamento em 2012
Sumbe – As obras de construção da fábrica de cimento, em construção na comunidade do Cuacra, município do Sumbe, província do Kwanza Sul, prevêem terminar em 2012, anuncio ontem o seu presidente do conselho de administração, João Marcos Sassa.

 O responsável falava à imprensa, à margem da reunião entre a direcção da fábrica e as empresas construtora e fiscalizadora da obra, que serviu para, entre outras questões, analisar o estado de execução do projecto de construção do empreendimento, iniciado no ano transacto.

 De acordo com o responsável, neste momento está em fase de construção a base infraestrutural do edifício que será o suporte de todos os equipamentos, cuja chegada ao país está para breve.

 As obras estão a cargo da empresa construtora ETA Star, do Dubai, e a fiscalização sob responsabilidade da angolana JVT.

 A tecnologia a ser utilizada, segundo acrescentou é origem dinamarquesa.

 Quando entrar em funcionamento, acrescentou, será propósito da empresa trabalhar para o desenvolvimento das comunidades circundantes, através da construção de obras de carácter social como escolas, hospitais, bem como no fornecimento de água e energia eléctrica.

 Projectada com uma capacidade instalada de produção de um milhão e 200 mil toneladas/ano, o projecto está avaliado em 600 milhões de dólares e conta com o financiamento da multinacional sul-coreana Samsung Corporation.

 O projecto prevê criar dois mil postos de trabalho.

 O valor, notou, será utilizado na compra de equipamento para instalação da fábrica e na construção de uma ponte cais na comunidade da Carimba (Sumbe), para escoamento do material indispensável à fábrica de cimento.

 A prospecção da área mineira, iniciada em 2003, foi concluída em Julho de 2005, conduzido por uma equipa de nove técnicos sul-coreanos e quatro angolanos, que constataram a existência de argila, calcário e outras matérias-primas necessárias para produção de cimento, com reservas de exploração calculadas até 100 anos.

 Esta é a primeira fábrica do género em construção na província do Kwanza Sul.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Malanje
Sector da indústria dá prioridade a fábricas de materiais de construção
 Malanje  – A implantação de unidades fabris de cerâmica, britagem, serração, carpintaria, mobiliário, produção da cal, tintas e vernizes consta das prioridades da direcção provincial de indústria geologia e minas para o ano em curso.

 Ao falar ontem à Angop, o director provincial da indústria e geologia e minas, Luís Monteiro, disse que o processo de selecção dos projectos está já concluído, guardando-se apenas o parecer do governo de Malanje, para envio ao Ministério de Indústria, com vista  a sua aprovação.

 Para Luís Monteiro, a implantação destas unidades fabris na província vai permitir aumentar a oferta de materiais de construção civil, equilibrar o mercado de preços e apoiar o processo de auto construção assistida.

 A direcção prevê realizar também um diagnóstico sobre os custos e os problemas que os clientes têm tido na aquisição dos materiais de construção.

 Consta igualmente das prioridades, a definição de políticas e estratégias de crescimento do empresariado, visando o fornecimento em quantidade e qualidade de materiais de construção civil.

sociedade

FESA analisa crise económica mundial
Luanda - A Fundação Eduardo dos Santos (FESA) vai realizar, de 26 de Setembro a 02 de Outubro próximo, em Luanda, as tradicionais Jornadas Técnico-Científicas, para a análise do impacto da crise económica e financeira mundial, anunciou ontem, quarta-feira, nesta cidade, o seu director-geral,  João de Deus.

 Em declarações à Angop, o director-geral da organização anunciou que o objectivo principal da conferência será a abordagem do impacto da crise e seus efeitos na vida das populações.

 As jornadas Técnico-científicas da Fundação Eduardo dos Santos terão lugar em Luanda sob o tema: "Angola Face a Nova Ordem Económica Mundial".

 O responsável disse tratar-se de um tema "muito interessante e actual" e, como é hábito, este ano serão convidados palestrantes de outros continentes.

 Segundo disse, o fórum vai analisar a situação económica mundial, sobretudo o seu impacto no continente africano e particularmente em Angola.

 Participarão também do workshop membros do governo, representantes de partidos políticos, associações femininas, igrejas, entre outros convidados.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

 Kwanza Norte
Cerca de mil jovens recebem formação profissional
Ndalatando - Cerca de mil jovens da província do Kwanza Norte participam desde ontem (quarta-feira) num programa de formação em artes e ofícios, informou hoje à Angop o director provincial do Instituto de Emprego e Formação Profissional (INEFOP), João António Gaspar Quintas.

 Entrevistado na cidade de Ndalatando, o responsável precisou que os formandos vão especializar-se nas áreas de mecânica, carpintaria, serralharia, informática, alvenaria, frio, corte e costura e agricultura nos centros de formação profissional de Kikulungo, Samba Caju, Cazengo, Ambaca e Kambambe.

 Gaspar Quintas garantiu que estão criadas as condições necessária para o êxito do processo de instrução nos centros e pavilhões.
Responsável da UTCAH considera deficiente desempenho de algumas ONG
 Luanda  – O desempenho de algumas organizações não governamentais no país foi, quarta-feira, considerado de deficiente pelo director-geral da Unidade Técnica de Coordenação das Ajudas Humanitárias, Pedro Calenga.

 Em entrevista à Angop, o responsável daquela instituição, afecta ao  Ministério da Assistência e Reinserção Social, não mencionou, "por razões éticas", tais ONG e disse que é missão delas prestar serviço à população em diversos domínios.

 A fonte argumentou esta sua constatação pelo facto dessas organizações nacionais não apresentarem resultados que tenham um impacto na vida das populações, mesmo recebendo recursos doados pelas comunidades europeias.

 Face a esta situação, Pedro Calenga disse que estão a ser estudados mecanismos tendendes a tornar o processo de prestação de contas mais transparente e ajustar os diversos acordos existentes com elas, ao actual contexto sócio-político do país.

 Esclareceu que estes mecanismos estão a ser feitos através de uma revisão da lei que regula o funcionamento das organizações não governamentais.

 “Por não haver clareza na actuação dos parceiros sociais do governo, urge  a necessidade de se reestruturar a legislação para responder à dinâmica que se impõe na sua actuação", notou o responsável da UTCAH.

  De acordo com Pedro Calenga, o banco de dados da sua instituição tem registado cerca de 500 organizações não governamentais nacionais, das quais pouco mais de uma centena estão legalizadas, estando muitas delas a trabalhar sem documentação concluída e sem reconhecimento jurídico.

 Toda esta situação está a ser minuciosamente revista para que se possa esclarecer o quadro legal.

Adiantou que as cerca de 140 organizações não governamentais, existentes no país estão reconhecidas pelo Governo Angolano. “Num ou outro caso precisa-se apenas de serem revistos alguns acordos", sublinhou a fonte.

Os campos de actuação das diversas ONG no país, cingem-se às áreas de desminagem, saúde, educação, saneamento básico do meio e fornecimento de água.

Pedro Calenga notou que a situação humanitária do país melhorou substancialmente, considerando como progressivo o trabalho do governo no equilíbrio das necessidades da população.

Luanda
Incumprimento do novo Código de Estrada periga cargas contentorizadas
Luanda – O camionista angolano Joaquim Neto “Quinito”, com 34 anos de experiência de condução de veículos pesados afirmou ontem, em Luanda, que o incumprimento do novo Código de Estrada tem vindo a perigar o transporte de cargas contentorizadas na capital do país.

 Em declarações à Angop, o profissional apelou aos automobilistas a respeitarem o que está estabelecido pela lei, no sentido de se evitar acidentes.

 Aos cidadãos que tiram cartas de condução para veículos pesados, o camionista, aconselhou a fazerem reciclagens para habilitarem-se a conduzir veículos de transporte de mercadoria e passageiro.

 Segundo ele, muito dos acidentes que acontecem pelo país tem a ver com a negligência e falta de responsabilidade dos motoristas.

 Acrescentou que o excesso de carga e a má arrumação também estão na base das quedas de contentores e outros incidentes que têm ocorrido.

 Quanto a movimentação dos camiões com mercadoria, Quinito é da opinião que os mesmos circulem das 21:00 às cinco da madrugada, para não porem em risco a vida de outros utentes da via.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Bengo
Inaugurado novo pavilhão de artes e ofícios em Bula Atumba 
Bula Atumba - Um pavilhão de formação profissional de artes e ofícios foi inaugurado 17-08-09, no município de Bula Atumba, província do Bengo, pelo ministro da Administração Pública, Emprego e Segurança Social (MAPESS), António Pitra Neto.

 O pavilhão tem capacidade de albergar 120 formandos e vai ministrar os cursos de carpintaria, alvenaria, corte e costura e construção civil.

 A construção desta infra-estrutura, com quatro salas de aulas de artes e ofícios, uma de informática, um armazém, três balneários, está orçada em 18 milhões de Kwanzas.  

 No acto da inauguração, o ministro Pitra Neto explicou que abertura do pavilhão consta das acções do programa do governo angolano, com o objectivo de criar condições para a formação profissional dos jovens.

 Considerou positivo o Programa Nacional de Artes e Ofícios, desenvolvido pelo MAPESS desde 2007, permitindo a implementação de 55 pavilhões, unidades móveis e a formação de 51 mil 824 jovens, em vários ramos de artes e ofícios, em todo o país.

 Anunciou a intenção do seu pelouro realizar, no último trimestre deste ano, na província do Bengo, o encontro provincial sobre a importância e o papel de formação profissional no processo de construção, crescimento e desenvolvimento da região.

 Durante a sua estada no Bengo, o ministro da Administração Pública Emprego e Segurança Social visitou, na companhia do governador da província, Jorge Inocêncio Dombolo, a empresa Angoflex, localizada na comuna do Barra do Dande.

 Deslocou-se anda ao centro de formação profissional de Caxito e a futura escola de formação denominada "Cidadela Jovem de Sucesso", em Cabiri (Icolo e Bengo).

cultura

União dos Escritores Angolanos lança antologia de contos
 

Luanda - A União dos Escritores Angolanos (UEA) coloca quinta-feira no mercado, em Luanda, uma antologia de 17 contos de escritores nacionais, no âmbito do seu projecto de divulgação e valorização da cultura nacional.

 Segundo Domingas de Almeida, responsável pela recolha dos textos incluídos na antologia, a intenção é proporcionar aos jovens estudantes material para apoio aos seus trabalhos escolares.

 Da obra constam contos de Arnaldo Santos, Pepetela, Manuel Rui, Dario de Melo, entre outros criadores angolanos que têm dado o seu contributo à literatura do país.

 Além da edição normal, Domingas de Almeida informou que a obra estará também on-line no site da UEA. "É uma forma de permitir a acesso ao material sem a necessidade de recorrer-se a uma bilioteca ou comprar o livro, bastando para tal acessar ao nosso site", disse a fonte.

 A compilação destes contos, avançou ainda Domingas de Almeida, é igualmente uma forma de fazer com que o público leitor possa conhecer um pouco mais da vida dos autores nacionais.

 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Escritor defende recuperação dos elementos positivos da cultura
Luanda - O escritor Abreu Paxe afirmou terça-feira, 18-08-09, em Luanda, ser necessária a recuperação dos elementos positivos da cultura nacional perdidos pela guerra de modo a orientar da melhor forma as práticas artísticas e sociais.

Abreu Paxe, que fez esta análise à Angop, à margem da Conferência Internacional sobre "Vida e obra de Óscar Ribas", referiu que a nova geração de criadores tem, sem dúvida, a missão de aproveitar os elementos da tradição oral e, de forma estética, incorporá-lo nos seus trabalhos, contribuíndo assim para o engrandecimento cultural e social do país.

"Para este fim, as obras de Óscar Ribas representam um exemplo a seguir, já que nas reflexões que tenho estado a fazer a volta desta figura notei como pode o elemento recolha da tradição oral funcionar para os novos suportes artísticos", asseverou.

É de observar nos últimos tempos, disse, livros como "Dicionário de Provérbios Kikongo" professor Emanuel Kunzila e "Provérbios Kikongo" do igualmente professor António Diogo que vão na senda desta preocupação pela pesquisa do ser e estar do angolano.

 Abreu Paxe louva, deste modo, a iniciativa de reconhecer uma figura que muito se preocupou com a investigação e divulgação da tradição angolana.

Escritor,  jornalista e ensaísta angolano, Óscar Ribas nasceu em 1909, na cidade de Luanda e faleceu a 19 de Junho de 2004, em Cascais (Portugal).

Escritor prestigiado nos meios literários nacional e internacional e membro da União de Escritores Angolanos (UEA), Óscar Ribas foi galardoado com diversos prémios: Margaret Wrong (1952), de Etnografia do Instituto de Angola (1959) e monsenhor Alves da Cunha (1964).

Óscar Ribas foi agraciado com o Prémio Nacional de Cultura e Artes nas categorias de literatura e investigação em Ciências Sociais e Humanas, outorgado pelo Ministério da Cultura em 2000.

Na sua bibliografia, constam diversas obras (esgotadas no mercado) entre as quais Missosso (volume I, II e III), Resgate de uma falta, Flores e espinhos, Uanga, Ecos da minha terra, Ilundo - Espíritos e Ritos angolanos, Tudo isto aconteceu - Romance autobiográfico, Cultuando as musas – poesia e Dicionário de Regionalismos angolanos.
Na Conferência Internacional sobre a "Vida e Obra de Óscar Ribas", que decorre de 17 a 19 deste mês, numa organização do Ministério Cultura, participam escritores, antropólogos, historiadores e outras individualidades do país e do estrangeiro.
Rubricado acordo entre a FESA e a Embaixada da República do Brasil
Luanda - A fundação Eduardo dos Santos (FESA) assumiu, terça-feira, em Luanda, o compromisso com a Embaixada da República Federativa do Brasil, de restaurar o edifício que funcionará como casa da cultura, localizado na rua dos mercados nº47/51, na cidade capital.

 A FESA assumiu o convénio numa assinatura de um memorando efectuado entre ambas instituições, no âmbito da cooperação cultural existente entre Angola e o Brasil.

 O acordo visa ainda reforçar a parceria estratégica entre os dois países, como contribuir para o fortalecimento dos vínculos de amizade e solidariedade, no quadro da reciprocidade.

 Para o Presidente da FESA, Ismael Gaspar Diogo, o acordo assinado servirá para estreitar cada vez mais as relações bilaterais e multilaterais entre os dois povos.

 De acordo com o responsável, todas as condições estão a ser criadas para dentro do prazo estabelecido ser entregue a casa da cultura às autoridades brasileiras.

 “ Reconhecendo as cordiais e históricas relações de amizade e afinidade culturais existentes entre os povos brasileiros e angolanos, este acto não ficará só no papel, mas acontecerá porque estamos mandatados superiormente e vamos procurar dar resposta no período deliberado”, frisou.

 Segundo Ismael Diogo o primeiro exemplo partiu do Brasil ao dispor à Angola a primeira casa da cultura em salvador.

 “Foi através do governo federativo brasileiro e da prefeitura que se dispôs sem custos para Angola um espaço para representar a nossa cultura salutarmente”, reforçou.

 Diante disso, adiantou que ficou o compromisso de que as autoridades angolanas fariam o mesmo gesto de solidariedade ao povo brasileiro, na construção de uma casa cultural.

 Por sua vez, o Embaixador da República do Brasil, Afonso Cardoso, referiu que a assinatura representa mais um passo na promoção da cultura brasileira em Angola.

 Para si, nada pode aproximar os dois povos do que acordos do género, para o desenvolvimento entre os dois países.

desporto

Automobilismo
Tômbwa realiza primeiro Raid Cacimbo
 Namibe- O município do Tômbwa, 93 quilómetros a sul da sede província do Namibe, realiza de 28 a 31 de Agosto, o primeiro "Raid Cacimbo", com destino a foz do rio Cunene, em saudação do aniversário natalício do Presidente da Republica, José Eduardo dos Santos.

 Um responsável da referida organização, Miguel José Nunes, em declarações à Angop, no Namibe, disse que até ao momento foram inscritos 65 concorrentes e mobilizadas 20 viaturas do tipo 4w4.

 A foz do rio Cunene dista 380 quilómetros a leste da cidade do Tômbwa e a norte do Namibe; possui uma população estimada em dois mil habitantes.
 ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Futebol 
 1º de Agosto ultrapassa Petro de Luanda aos penalties
Luanda - Três penalties convertidos contra apenas um do Petro-Atlético de Luanda ditou ontem (quarta-feira) a qualificação do 1º de Agosto às meias-finais da taça de Angola em futebol, em jogo dos quartos-de-final disputado hoje no estádio da Cidadela, na capital.

Ao cabo do tempo regulamentar registava-se uma igualdade (2-2).

 O Petro-Atlético, que está à beira da revalidação do título do campeonato nacional, fruto da liderança isolada quando faltam seis jornadas para o fim, não teve capacidade suficiente para ultrapassar o 1º de Agosto, que concorre apenas para este troféu para salvar a época 2009.

 No campeonato da I divisão, o Petro soma 45 pontos, na primeira posição contra 34 do 1º de Agosto, em terceiro, diferença larga quando faltam seis rondas para o fim.

 Os "petrolíferos" tiveram a iniciativa do jogo, quando aos três minutos Mabina cruzou para a área da formação "militar", mas o guarda-redes Tony atento defendeu com segurança.

 Em resposta, o 1º de Agosto, que tem no comando o angolano Jorge Humberto Chaves, quase inaugurou o marcador, quando o defesa Locó fez um corte deficientede numa acção ofensiva dos "rubro-negros".

 Aos 18 minutos, Tony foi novamente posto em prova, mas respondeu o remate do avançado contrário com muita firmeza, enquanto Love perdeu um passe que daria perigo.

 Aos 23 minutos, um corte defeituoso da defesa do 1º de Agosto terminou em penalty. O árbitro internacional Hélder Martins considerou "mão à bola" de um defensor da equipa do "Rio Seco". 

 David, o goleador do serviço, converteu o primeiro golo do jogo.

 A festa da equipa do "Catetão", que tem a testa o português Bernardino Pedroto, durou pouco, quando aos 28 minutos Bena com um cabeceamento empatou.

 Volvidos dois minutos, Love, obrigou o guarda-redes Papi a uma defesa apertada com um remate forte.

 À passagem do 43º minuto, Love Kabungula foi derrubado na área pelo guarda-redes Papi e o juiz assinalou castigo máximo. O mesmo jogador cobrou e colocou o marcador em 2-1, resultado com que terminou a primeira parte.

 Depois do repouso, Bernardo Pedroto colocou em campo Massinga e Malamba para os lugares de Joka e Nelo. Job, aos 61 minutos, chegou ao empate (2-2).

 Nesta etapa, as duas equipas criaram ocasiões de golos, com realce para o remate de Love que embateu no posto direito de Papi.

O técnico do 1º de Agosto colocou em campo, já no período de compensação, o experiente guarda-redes Pitchu, já pensando nas penalidades, depois de ter lançado Mano e Dockies. 

 Na transformação dos penalties, o 1º de Agosto não precisou de recorrer ao seu quinto jogador (Love), porque levava já uma vantagem confortável de 3-1, numa altura em que o Petro tinha falhado o terceiro pontapé.
Futebol
Sagrada Esperança afasta Interclube da Taça de Angola
Luanda – A equipa sénior masculina do Sagrada Esperança da Lunda Norte afastou, quarta-feira, em Luanda, o Inter Clube da Taça de Angola em futebol, ao vencer por 5-3, em jogo dos quarto-de-final disputado no Estádio 22 de Junho.

 O primeio classificado da série C, do torneio de apuramento ao campeonato da Iª divisão, mostrou está tarde no, Rocha Pinto, que a qualificação às meias-finais da taça, trará surpresa na sua ascensão no girabola 2009.

 A equipa do “Ministério do Interior” teve a iniciativa do jogo, quando aos quatro e sete minutos, Yuir e Kanu marcaram, respectivamente, dois golos, resultado que prevaleceu apenas até aos 14 minutos da partida.

 Em resposta, os diamantíferos, num cruzamento de bola parada, Fatit aos 15 minutos não esperou e reduziu a vantagem dos polícias, por 1-2.

 Os pupilos de Napoleão Brandão não cruzaram os braços perante os “azulinhos da capital” e não tardou, ao vigésimo primeiro minuto do jogo, Beto finalizou de cabeça e faz o empate, sendo já no tempo de compensação Savana levou o Sagrada da Esperança aos balneários em vantagem de um ponto (3-2).

 No reatamento da partida, o Inter Clube refrescou a equipa com três substituições. Entrou Gildo no lugar de Minguito, Nuno substituiu Mendonça, enquanto Paty entrou no lugar de Rouni, que procuraram o empate e até a vantagem.

Mais os Lunda, nesta altura, tomaram o controlo do jogo, marcando assim mais dois golos por intermédio de Fatit e Beto, ao passo que o adversário apenas marcou um, tendo o resultado final sido fixado em 5-3.
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